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   No dia sete de novembro de 1979, os bebês de
Conceição Pereira de Souza e Maria Aparecida Luís Batista
foram trocados na maternidade da Santa Casa de
Misericórdia de Paranaíba. Apenas 26 anos após o
ocorrido as famílias descobriram a troca dos filhos.
   Neste mesmo dia nasceram em Paranaíba cinco bebês,
sendo quatro meninas e um menino. Jesus Luís Batista (o
único menino) e Luciana Lopes Pereira foram as crianças
trocadas. Conceição foi avisada pelo médico de que havia
dado a luz à um menino, mas não teve a oportunidade de
ver o filho no momento do nascimento. Após chegar em
casa, numa fazenda do município, todos tiveram a surpresa
ao perceber que o bebê era uma menina, mas não ques-
tionaram o médico.
   As famílias de Conceição e Maria Aparecida eram
simples e humildes, todos entenderam que estavam com as
crianças corretas em casa.
   Com o nascimento das crianças, as duas mulheres
começaram a ter problemas no relacionamento familiar, pois
a família biológica de Jesus é da raça negra e a de Luciana
da raça branca.
   Maria Aparecida afirma que foi humilhada e maltratada
pelo seu esposo e a sua família. Jesus também diz que sofreu
com o preconceito, devido a sua cor. Conceição, além dos
desentendimentos, brigas, ameaças e agressões, perdeu o
seu esposo. Conforme as crianças cresciam todos
percebiam as diferenças físicas. Conceição passou a
acreditar que poderia haver um engano, já que não traiu
seu marido.
   No ano 2000, Claudinei Lopes Pereira, filho de
Conceição, trabalhava no frigorífico de Paranaíba e lá
conheceu Jesus (seu irmão). Todos os colegas de trabalham
achavam os colegas parecidos.                                 P.03

Bebês foram trocados há 26 anos
na Santa Casa de Paranaíba

Mãe sofreu discriminação da família do marido por suspeitar que filho não era dele

A escola Liduvina é destaque
no projeto Criança, da CTBC

   A escola municipal
professora Liduvina Motta
Camargo, de Paranaíba, é
destaque no Projeto Criança,
da CTBC, programa de
formação continuada dirigido
a gestores e professores do
Ensino Fundamental, que
objetiva interligar língua
portuguesa, teatro-educação
e gestão, pretendendo con-
tribuir com a melhoria do
letramento dos alunos. Esse
projeto da CTBC tem a
participação de 15 município
de diferentes estados.

A Escola Liduvina,
com seu grupo de educado-
res e alunos, apresentou o
melhor trabalho escolhido
pelo CENPEC para parti-
cipar da Vídeo-Conferência
que será gravada em
Uberaba (MG).             P.03

Grupo de trabalho da Escola Municipal  “Professora Liduvina Motta
Camargo”, que trabalha com o projeto da CTBC

   O candidato da  Coligação “Um novo avanço para Mato
Grosso do Sul”, Delcídio do Amaral, recebeu o apoio do
prefeito de Aparecida do Taboado, Djalma Furquim (PDT),
que fez questão de se deslocar até Cassilândia, onde
Delcídio cumpriu agenda neste domingo, para participar
das comemorações dos 52 anos de emancipação da cidade.
   “É uma decisão pessoal que tomei por entender que a
candidatura de Delcídio apresenta os melhores projetos e
também um reconhecimento pelo trabalho que ele
desenvol-veu em favor de Aparecida do Taboado no
Senado. Vários prefeitos de partidos que não estão
formalmente aliados a coligação de Delcídio tem
manifestado preferência por sua candidatura”, afirmou
Furquim, que é o segundo prefeito a contrariar a orientação
da direção do PDT. Juneir Marques, de Antonio João,
também está engajado no projeto de Delcídio.          P.02

Delcídio recebe apoio de
lideranças em visita à

Cassilândia

   Na sexta-feira (28) e no sábado (29), 150 crianças, de
sete a dez anos de idade, participaram de uma escola bíblica
de férias no templo da I Igreja Batista de Paranaíba. A
partir das 8h de cada dia, em período integral, as crianças
participaram de atividades de recreação, entretenimento,
gincana, oficinas de trabalhos manuais, oficina de artes
(pintura, teatro, coreografia), sala de vídeo, futebol society
e ensino de valores bíblicos.
   Não houve custos para as crianças, que receberam tam-
bém café da manhã, almoço e lanche.
   O curso bíblico já é realizado semanalmente na igreja,
porém, este é um momento de descontração para as
crianças cristãs e  também as que não são da igreja.       P.03

Crianças participaram de
escola bíblica nas férias
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Trocaram as
crianças!
E agora?

Acidente no trevo da
Lagoa Santa deixa

dois com ferimentos
graves
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